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Introdução 
 Relação entre passado e presente 

para entender as questões atuais precisamos da história 
 Ex: renda per capita e sua distribuição de renda  
Geografia: clima nos trópicos  governo despótico   
Sesmarias  acesso à terra, escravidão e indústria 

 Colonização europeia: reverso da Fortuna 
 América Latina X América do Norte 
 Inércia institucional: formadas no início perpetuam-se 
 Poder político  instituições  distribuição dos 

recursos 

 História laboratório para teste de teorias 
 Econometria: busca séries de tempo longas 

 Interpretações da nossa história 
 colonização: feito português X aniquilamento indígena 
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Montesquieu: Clima  Democracia? 
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Reverso da Fortuna  
(1500*-1995) 
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Urbanization in 1500
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Questões  

 Formação da nação / país 
 colonização portuguesa: capitanias dispersas  nação 

 Mineração: integração 

 construção de um Estado nacional após 1822 

 Diversidade e unidade: identidade 
 unidade lingüística 

 miscigenação / Migrações 

 Polarização riqueza e miséria 

 Surgimento de uma historiografia:  
 mudanças interpretativas no tempo 
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História do Brasil: início 
 Primeiros relatos: coevos - deslumbramento 

 Caminha, Pero Lopes, jesuítas: natureza e índios 
 Gabriel Soares de Souza (1587) – otimismo, ataque aos jesuítas 
 Gândavo (1573) – propaganda para atrair imigrantes: enricar 

 Condições de vida econômica 
 Brandão (1618): comércio lucrativo, ostentação, retorno a Portugal 
 Antonil (1711): engenho, técnica, fumo, pastoril, 

 Historiadores 
 Frei Vicente de Salvador (1627) – pitoresco e sobrenatural 
 Rocha Pita (1730) – paraíso terrestre e apologia 
 Southey (1810-19) – avanço do conhecimento e fontes 

 Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (1838) 
 Investigação documental em diversas províncias 
 Varnhagen (1853)  

 Capistrano de Abreu: Capítulos de história colonial (1907) 
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Brasil em 1551  
 Padre Manuel da Nóbrega 



Frei Vicente do Salvador em 1627 

8 



9 

Geração dos anos 1930 
 Gilberto Freyre: Casa Grande & Senzala (1933) 

 valorização da mestiçagem 

 Sergio Buarque de Holanda: Raízes do Brasil (1936) 
 Herança portuguesa da aventura e rural 
 Homem cordial: passionalidade 
 público e privado  Estado 

 Roberto Simonsen: História Econômica do Brasil – 
1500-1820 (1937) 

 Caio Prado Júnior: Formação do Brasil 
Contemporâneo: colônia (1942) 
 análise global da colônia: materialismo histórico 
 rompe com a análise dos ciclos econômicos 
 essência e persistência 
 três pilares estruturais: latifúndio escravista exportador 
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Contribuições posteriores 

 Celso Furtado: Formação Econômica do Brasil 
(1959) 

 modelo econômico: influência Keynesiana/Cambridge 

 economia reflexa do exterior  dependência 

 Fernando Novais: Portugal e Brasil na crise do 
antigo regime (1972) 

 Mercantilismo: capital comercial 

 Pacto colonial: exclusivo de comércio 

 Tráfico de escravos  escravidão africana  
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Colonização e sistema colonial 
Fernando Novais 

 Capital comercial e não capitalismo 
 Período: Mercantilismo e antigo regime 

 Visão global e integrada da colonização 
 Metrópole  Colônia: pacto colonial 

 exclusivo desde 1591: autorizações  1605 

 conceitos e classificação: vários sentidos possíveis 

 Sorre (1955): geográfico 
 colonização = civilização ou ocupação do globo 

 habitat  mobilidade 

 tecnologia constante  agricultura extensiva 

 limitação do espaço conduz à busca de novas áreas 
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Comércio triangular  
Williams (1944) 
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Classificação de colônias  
Roscher 1848 

 Conquista 
 exploração política e militar. Ex: antiguidade 

 Comerciais 
 entrepostos mercantis – feitorias  Ex: Macau, Goa 

 Agrícolas ou povoamento 
 povoamento de áreas pouco habitadas e de clima 

semelhante a da metrópole 

 plantação 
 aprovisionamento de produtos tropicais 

 utilização do braço escravo 
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Colonização: Leroy-Beaulieu (1874) 

 Conquista ≠ Colonização 
 Metrópole não precisa ser populosa 

 especialmente para as comerciais: marinha poderosa 

 Colônia agrícola: Nova Inglaterra 
 metrópole grande e populosa: imigrantes 
 pequenos investimentos: povoamento 
 ambiente democrático: liberdade  autonomia 

 Colônia de plantação: trópicos 
 produção para exportação e meio geográfico diverso 
 + investimentos e pouca população metropolitana 
 riqueza rápida e crescimento demográfico lento, risco 

elevado 
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Estado colonizador: Hardy (1934) 

 Colonização pressupõe metrópole 
 migração voluntária não é colonização 

      ex: Imigração estrangeira para Brasil no século XIX 

 povoamento é muito diverso 

 resultado da colonização 

 Limitações das classificações 
 tipos puros ≠ realidade 

 não conseguem capturar toda a história 

 não compreendem o povoamento: exploração sem 
povoamento? 

 classificação de povoamento e exploração mantida 


